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MUTANTES DE T\(.ch<.J<\ma (uMr<<t>t<i« RESISTENTES A IPBODIONE E ANTAGÔNICOS AO
minor*. (SILVA, A . C F . da1 t MELO, I.S.1»*; * Departamento de

- fcSALO, UbF, 1J40U - Piracicaba • SP; ^CNPDA/EMBRAPA, C. Postal,
69 - Jaguariúna - S.P.).

Visando um programa de controle integrado de Scttxct ima minc\ na
cultura da alface (lactuca sattva L.), esporos em solução salina do agen-
te de biocontrole, 1\tched*im,i hat:ntnum (Linhagens Tw5 e TMA4), foram irra
dladas sob luz ultravioleta (2,0 minutos para Tw5 e 4,0 minutos para T1A47
dose de 51 de sobrevivência). Em seguida, 0,1 ml da solução irradiada (IO7

esporos/ml) foi plaqueado em meio BDA, contendo 2000 ppm de Iprodione. Apó»
o crescimento das colônias mutantes a 269C, foram selecionadas dez colô-
nias da linhagem TMA4 c oito rolünKis d.i lJnli.itjcm TWS por aprcsont.tttTim.iiir
crescimento e esçoru Lição. A avaliação das colônia? resistentes foi feita
através da medição do crescimento radial e da esporulação por contagem em
hemâtlcietro quande em crescimento em meio de aveia sea o fungicida e em
melo BDA com 2.000 ppm de Iprodione. O teste de antibiose "in vitro" foi
feito através do método do papel cclofane cm meio BDA com os biótipos mu-
tantes resistentes a 200C çvm do funqicida Iprodione na esporulaç^e e no
crescimento radial dos biõtipos mutantes em meio de aveia, como ta:rijcm em
faUA 200:J pfin de I^rudionc. A perc* ntajem de Inibição de crescimento r.i-
dial do pategeno Scfricfun,i mina foi, na maioria, 100* para os biõttpos
mutantes.

• Trabalho financiado pela Fundação Danço do Brasil.


